
CERIMÓNIA DE ENCERRAMENTO DO ANO COMPLEMENTAR DE ENFERMAGEM

Ponta Delgada, 28 de Julho de 2000
Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A Cerimónia que hoje tem lugar, de entrega de diplomas aos enfermeiros que, após o curso de bacharelato, concluíram com êxito o ano de formação complementar, adquirindo o grau de licenciados, constitui, sem dúvida, um momento de grande importância académica para esta escola e para o próprio Sistema Regional de Saúde. As Escolas começam, a partir de agora, a formar licenciados em enfermagem, que ao ingressarem nos serviços de saúde vão contribuir de forma significativa para a melhoria na prestação de cuidados.

Na verdade, a especialização em enfermagem atravessa um tempo de mudança assinalável como resultado das medidas estruturantes adoptadas no ensino, visando valorizar a qualificação académica dos futuros profissionais. Vivemos uma época em que o conhecimento e a formação são essenciais ao desenvolvimento e ao progresso. As unidades de saúde necessitam de recursos humanos cada vez mais habilitados para responderem à crescente complexidade que envolve as obrigações múltiplas da prestação de cuidados de saúde às populações. 

As Escolas Superiores de Enfermagem são assim colocadas perante o desafio de responderem às novas estratégias educativas, de modo a formarem enfermeiros competentes e mais aptos a desenvolverem a actividade de acordo com as necessidades dos serviços prestadores.

Os recursos humanos são uma das componentes essenciais do sistema de saúde, e, reconhecidamente, pela sua escassez, um obstáculo estrutural ao desempenho do sistema público, e os enfermeiros estão entre o grupo de profissionais em que a Região revela persistentes carências. 

As medidas estruturantes para o desenvolvimento dos recursos humanos na área de enfermagem prevêem cursos de complemento de formação com a duração de um ano, organizados pelas Escolas Superiores de Enfermagem, destinados a permitir aos bacharéis, a exercerem a profissão, o acesso ao grau de licenciado, estando estabelecido o ano 2005 como a data limite para a atribuição de licenciaturas aos enfermeiros que reunam os critérios de admissão. Na nossa Região, felizmente, foi possível contemplar os anseios dos enfermeiros que pretendiam esse complemento de valorização, em conformidade com a capacidade lectiva das Escolas, sem prejuízo na prestação de cuidados de saúde nos serviços a que esses profissionais estão afectos. 

A Direcção Regional da Saúde e as duas Escolas Superiores de Enfermagem, a que não foi alheia a atitude facilitadora da Ordem dos Enfermeiros e do Sindicato dos Enfermeiros, souberam trabalhar em conjunto para criarem as condições que garantem as expectativas dos enfermeiros bacharéis quanto à oportunidade de aquisição do grau de licenciatura. Foi um desafio para as Escolas e para o Serviço Regional de Saúde, que implicou equacionar a faculdade de valorização académica com a carência actual de enfermeiros, condicionada, todavia, pelas assimetrias existentes, que tornam a escassez mais marcada em unidades periféricas e de menores dimensões, constituindo a dispersão geográfica outro factor penalizante.

No respeito pela autonomia das Escolas, nomeadamente no que concerne à definição das componentes pedagógica e lectiva e na compreensão das dificuldades do Serviço Regional de Saúde - onde não se pode aceitar baixar o nível na prestação de cuidados - programou-se o primeiro curso que está entretanto a decorrer. Podemos verificar, com satisfação, que a saída de enfermeiros dos hospitais e centros de saúde, de forma planeada, para frequentarem a componente lectiva do curso, tem passado despercebida, isto é, não se têm verificado perturbações nas instituições de saúde.

Tendo em consideração as características do nosso território e a dispersão das unidades de saúde, o Governo procurou minorar o esforço dos profissionais que têm de se deslocar para frequentar o complemento de formação, atribuindo-lhes uma bolsa. Encaramos este patrocínio como um investimento na qualificação dos nossos recursos, que terá como retorno uma melhor prestação de cuidados e um ainda maior empenho desses profissionais no futuro. 

É altura, portanto, de felicitar todos os que agora concluem com sucesso a sua licenciatura. Esperamos que, na sua maior parte, possam fixar-se nos Açores, realizando-se profissionalmente e ajudando-nos a melhorar os serviços que devemos prestar no sector da saúde.

Apesar dos problemas crónicos que tipificam o financiamento do Serviço Regional de Saúde, embora em menor dimensão do que se passa no Continente ou em outros países europeus, o Governo Regional tem dispendido um grande esforço de gestão orçamental para que o recrutamento de meios humanos nas especialidades em carência seja possível e sustentável. Um esforço que se tem estendido, como é reconhecido, à renovação de infra-estruturas e ao reequipamento tecnológico, proporcionando melhores condições de atendimentos aos utentes mas também melhores condições de trabalho aos profissionais.

Esta semana, por proposta do Senhor Subsecretário Regional para a Saúde, autorizei o descongelamento de vagas para enfermeiros nas unidades de saúde, em número suficiente para absorver os que concluíram o seu curso.

Pode-se dizer, por isso, que a prenda de licenciatura que vos trago hoje é a possibilidade da vossa entrada imediata no mercado de trabalho.

Muitos parabéns, a todos.
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